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APRESENTAÇÃO

Esta publicação apresenta a diversidade da Psicologia não somente quanto ao 
objeto de interesses de pesquisa como, também, nas abordagens que embasam as 
investigações. Nesse sentido, a filosofia heideggeriana comparece com colaborações 
diversas tais como a filosofia em si e as questões contemporâneas articuladas 
ao âmbito do trabalho nas organizações. Quanto a estas, a discussão sobre o 
diagnóstico organizacional, presente em um dos estudos, faz o contraponto com o 
olhar fenomenológico, enriquecendo a discussão sobre a natureza do trabalho. 

Verifica-se, também, a busca de embasamento em Piaget e Kohlberg, cada qual 
na sua perspectiva em torno do desenvolvimento moral. Visa-se, com isso, discutir 
aspectos da educação, sendo que, de Piaget e seus princípios da formação do 
pensamento, propõe-se uma discussão sobre o objeto abstrato da matemática. 

A avaliação psicológica também é tratada aqui no campo do comportamento 
da estética cirúrgica buscando uma interface com a Medicina, qual seja, os aspectos 
psicológicos que estão implicados nos processos de mudanças da imagem corporal 
e a necessidade de avaliação prévia e a posteriori dos possíveis efeitos dos 
procedimentos cirúrgicos. Esse é um tema bastante atual e que abrange uma esfera 
multidisciplinar.

O estudo da infância e das políticas públicas também comparecem neste 
volume, propondo contribuições para a sociedade e a cidadania desde os anos 
iniciais dos indivíduos, centradas na importância do brincar (que é coisa muito séria 
na Psicologia). A Psicologia na educação é aqui considerada como capaz de produzir 
potência nos ambientes onde se processa o aprendizado, respeitando a condição da 
criança em seu desenvolvimento físico e mental.

A atuação hospitalar, vista como meio de atendimento humanizado e não apenas 
centrada no modelo biomédico, ou seja, visando os sintomas do corpo como indicativo 
de adoecimento, é discutida sob o ponto de vista de duas experiências que mostram 
a importância da subjetividade no campo do acolhimento em saúde. Em ambos os 
relatos, o atendimento hospitalar vai além do ponto de vista fisiológico da demanda 
hospitalar para focar as lentes sobre o sujeito que sofre, sobretudo psiquicamente. 

Finalmente, destaca-se a contribuição sobre o conceito e a representação em 
ciência por estudantes que iniciam sua vida universitária, experiência colhida na 
Universidade de Buenos Aires. Trata-se de uma substanciosa discussão que traz 
aportes diversos e cotejos de caráter epistemológico a partir da questão sobre o que 
afinal, é ciência.

Com esta diversidade de temas, reafirma-se o caráter amplo da Psicologia, sua 
abrangência de saberes e práticas. Que essa diversidade possa ser de proveito ao 
leitor e à leitora deste volume. 

Bons estudos, boa leitura!

Rui Maia Diamantino
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CAPÍTULO 3
doi

EXISTÊNCIA E FINITUDE DA MORTE COMO HORIZONTE 
DE SINGULARIZAÇÃO À TÉCNICA COMO FIM DO 

TEMPO

Paulo Victor Rodrigues da Costa

O pensamento heideggeriano surge, em 
toda a sua potência, a partir de uma atitude 
muito própria da fenomenologia husserliana, 
qual seja, a de despir-se de qualquer gesto 
teórico que se interponha entre o fenômeno e o 
como de sua aparição. “Teórico” aqui significa 
predicação aposteriori de qualquer elemento 
que não seja dado pelo fenômeno em sua 
intuição originária. Esse gesto de aproximação 
em relação à essência do fenômeno tem como 
caminho possível a conhecida epoché: a 
suspensão de qualquer juízo sobre aquilo que 
se mostra, vislumbrando o fenômeno em seu 
puro mostrar-se eidético.

Sem esse procedimento de base, de 
origem husserliana, o trabalho de Heidegger 
de fato se torna incompreensível. Não pela sua 
linguagem a princípio estranha, mas pelo fato 
de seu trabalho ser nivelado a uma teorização 
comum ou por ser entendido como um “ponto 
de vista” particular. Portanto, acompanhar 
o pensamento de Heidegger envolve 
necessariamente ter a clareza quanto ao fato 
de o seu labor ser um desdobramento radical 
da tradição fenomenológica, principalmente no 
que tange à inserção no âmbito de um puro ver 

fenomenológico.
Ser e Tempo se mostra como uma obra 

que põe em curso e radicaliza a orientação 
descritiva do ver fenomenológico. O ponto 
é que, se o trabalho de Husserl se orientava 
pelo interesse no estabelecimento de bases 
sólidas para conhecimento e para as ciências 
em geral, Heidegger busca, por meio de Ser e 
Tempo, tornar a existência humana translúcida 
a si mesma. O modo engenhoso como põe 
em curso tal empresa é um último empecilho 
que poderia afastar o leitor da riqueza de suas 
linhas. Por isso é importante a dedicação ao 
texto heideggeriano de modo a tentar revelar o 
simples que se esconde em meio à estranheza 
imediata que sua escrita impõe.

Em suma, é importante destacar a 
importância do gesto fenomenológico de 
abstenção de qualquer tese anterior ao dado 
intuitivo para que se possa compreender o 
empreendimento heideggeriano. No entanto, 
antes de desenvolver o tema do ser-para-a-
morte, é relevante considerar a natureza do 
rompimento de Heidegger com a fenomenologia 
husserliana, pois tal rompimento revela o refugo 
de Husserl em relação a própria radicalidade de 
sua fenomenologia. Seguindo essa orientação é 
possível adentrar o pensamento heideggeriano 
em toda a sua ousadia, de modo que a noção 
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de ser-para-a-morte possa ser melhor explicitada. 
Como já foi brevemente exposto, o trabalho husserliano se aproxima 

decididamente da teoria do conhecimento e da lógica pura,de forma que nunca 
se propõe a algo como uma interpretação da existência fática. Essa postura fica 
evidente e muito bem marcada quando, em diversos momentos de sua volumosa 
obra, Husserl enfatiza que a fenomenologia não se dedica ao dado psicológico 
empírico, mas à tarefa de “levar à clareza e distinção gnosiológica as ideias lógicas, 
os conceitos e os juízos,através da análise fenomenológica” (Husserl, p. 04, 2015). 
Desse modo, a investida husserliana na intuição e na busca pela essência daquilo 
que se revela como dado da experiência, possui muito mais uma orientação lógico-
científica do que propriamente compromissada com a experiência concreta por si 
mesma. Essa postura de “descolamento” em relação à psicologia empírica é o que 
possibilita a meta de chegada ao ego transcendental, isto é, a uma total abstenção 
da consciência em relação ao seu próprio dado intencional empírico bruto, retendo 
apenas seu conteúdo lógico puro. É justamente nesse ponto que reside o desvio 
heideggeriano em relação a fenomenologia husserliana. Heidegger percebe que não 
há possibilidade de desvincular a intuição original bruta da essência do fenômeno. A 
essência do fenômeno é o próprio dado intuitivo em seu caráter imediato fático. Por 
esse motivo a crítica heideggeriana ao ego transcendental de Husserl é tanto uma 
crítica à noção de ego e sujeito – como inclusive o próprio Heidegger se interpretou 
em Meu caminho na fenomenologia – como também uma crítica à miopia em relação 
ao abandono hermenêutico que esse ego transcendental denota. Nesse sentido, 
Gadamer é preciso na crítica direcionada a esse traço da fenomenologia husserliana:

O que está aí em jogo é a questão simples de saber se o mundo da vida como 
solo prévio de validade de toda imersão vital ingênua no mundo, por mais que 
seja colocado entre parênteses com a virada transcendental da reflexão, não 
continuaria se mostrando como o pressuposto para essa virada transcendental da 
reflexão. O que significa essa conexão entre a origem mundano-vital da reflexão 
e a constituição do mundo da vida no ego? A partir daí levanta-se a questão da 
inversão mundano-vital do direcionamento transcendental do próprio pensamento. 
(Gadamer, p. 221, 2012a)

Muito por conta da fuga em relação ao perigo do relativismo e do historicismo, 
Husserl rejeitou todo e qualquer traço epocal de seu pensamento, criticando inclusive 
Dilthey por tomar o caminho hermenêutico. No entanto, a crítica empreendida por 
Heidegger só é possível por meio de um questionamento fenomenológico radical 
que insere o dado intuitivo como voz do tempo. Dentro de uma crítica heideggeriana, 
um dado intuitivo bruto participa de uma semântica histórica que o possibilita, de 
modo que qualquer tentativa de saída desse horizonte mesmo é tida como uma 
artificialização do fenômeno. Categoricamente, todo fenômeno é sempre epocal. 
Com base nisso, Heidegger de fato reconhece no trabalho de Husserl um grande 
alcance, mas não radical e potente o suficiente quanto poderia sugerir que fosse. O 
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interessante no rompimento de Heidegger com a fenomenologia se dá pelo fato de 
ser um rompimento afirmativo em relação à própria fenomenologia, de modo que, 
em afirmando radicalmente o gesto de inserção no fenômeno, reconhece no próprio 
fenômeno sua semântica histórica de fundo. A partir dessa perspectiva, a conquista 
de um ego transcendental husserliano se revela como uma sanha bastante tradicional 
no Ocidente: a vontade de se ver livre do “inconveniente” do tempo. É justamente 
contra essa atitude da tradição que Heidegger se rebela, identificando seu mestre 
como realizador dessa mesma dinâmica costumeira no mundo ocidental.

Chega-se, nesse momento, a um dado importante: aquilo que retira Heidegger 
de um caminho estritamente fenomenológico é a visualização de que, no cerne 
de cada aparecer fenomênico, há sempre a voz da história. É por meio de uma 
radicalização da postura descritiva que é possível olhar para o fenômeno e identificar 
nele o seu próprio como hermenêutico. Esse como hermenêutico, à revelia do que 
Husserl gostaria de assumir, é parte inalienável do fenômeno. Essa é a grande 
novidade que Heidegger traz em Ser e tempo, dando forma ao tão comentado método 
fenomenológico-hermenêutico.

A princípio o que está sendo dito quando se insere o fenômeno nos átrios da 
história? O que significa olhar para o fenômeno e encarar nele conjuntura hermenêutica? 
Aqui é preciso fitar de forma um tanto quanto prosaica o termo “história”. Não é 
preciso, aqui, desenvolver os argumentos heideggerianos em torno da historiografia 
como cálculo decaído do tempo originário. A tarefa aqui é mais simples.  História é um 
vocábulo que remete a tempo. Tal qual a onda que necessita do mar para ser onda, 
a história precisa do tempo para que ela ganhe alguma essência inteligível. Por sua 
vez, tempo só é tempo pois se orienta para o fim. O tempo só pode aparecer como 
algo sobre o qual falamos e entendemos na medida em que aquilo que ele indica é 
sempre o fim. Tempo é sempre tempo do fim. Isso perfaz o sentido de tudo que é 
temporal, qual seja,o de ser finito. Em suma, a historicidade hermenêutica do fenômeno 
indica o tempo, que, por sua vez, indica o fim. Portanto, é o caráter de finitude que 
essencialmente orienta Heidegger para fora da fenomenologia husserliana e o traz 
para o solo hermenêutico e para a ousada tarefa de escrever Ser e tempo, texto em 
cujo seio o existencial ser-para-a-morte desempenha papel fundamental pelo motivo 
acima exposto.

Pois bem, é chegada a hora de desenvolver como afinal se dá a estrutura ser-
para-a-morte e como ela se relaciona a algo tão caro ao pensamento heideggeriano: 
o sentido. Posteriormente a essa indicação um último movimento será feito na direção 
de pensar não apenas o ser-aí humano como finito, mas o próprio aberto do aí como 
transitório. Essa última indicação fecha o presente texto. 

No primeiro capítulo da segunda parte de Ser e tempo Heidegger se detém 
sobre análise do ser-para-a-morte como momento estrutural do ser-aí. A princípio 
ser-para-a-morte não significa que em algum momento futuro a existência terá fim, 
como se o ser-para-morte indicasse algo pendente e que teria lugar em um momento 
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futuro:
Recusou-se como inadequada a interpretação do ainda-não e com isso também 
do ainda-não extremo, isto é, do fim do ser-aí, no sentido do que está pendente. 
Isso porque essa interpretação implica um desvio ontológico do ser-aí para o ser 
simplesmente dado. Existencialmente, estar-no-fim diz ser-para-o-fim. O ainda-não 
extremo possui o caráter daquilo com que o ser-aí se comporta. Para o ser-aí, o fim 
é impendente. A morte não é algo simplesmente ainda-não dado e nem o último 
pendente reduzido ao mínimo, mas, muito ao contrário o impendente, iminente. 
(Heidegger, p. 32, 1988)

Como trecho explicita, o ser-para-morte ao invés de ser uma situação ôntica 
que, em acontecendo, traz o não mais existir ao ser-aí e que retira de sua existência 
as suas possibilidades de ser, seria pelo contrário um existencial fundamental que 
revela a cada vez que é sempre no horizonte da morte que a existência se dá. Quando 
Heidegger fala que a morte é impendente ele está dizendo que a morte já sempre 
esteve perto, afinando a abertura existencial do agora. Obviamente impendente não 
significa que todo ser-aí já morreu onticamente e que a existência é uma espécie 
de conto fantasmagórico. O impendente aqui significa que, no cerne ontológico 
da existência, é a morte que já sempre abriu a existência enquanto tal. Por isso 
impendente, pois a existência é um movimento aberto pela morte e para-a-morte, 
de modo que nunca é possível desvencilhar o ser-aí de sua relação íntima com a 
finitude que o caracteriza essencialmente. Por isso a morte nunca é pendente, pois 
ela já sempre esteve “aqui”, abrindo o ser-aí humano. Por isso soa estranho quando 
o próprio Heidegger chama esse gesto de “antecipador da morte”, é estranho porque 
não há nenhuma antecipação em jogo, mas o reconhecimento da morte no espaço do 
agora, por isso impendente.

Dito isso, é preciso rapidamente reconhecer como o ser-aí cotidiano lida com 
esse dado ontológico: basicamente ele é marcado pela característica de evitação. 
Sob o signo do “morre-se”, a existência cotidiana foge da centralidade da morte e a 
lança para frente, como um evento futuro despersonalizado. Esse modo de lidar com 
a morte é típico da tagarelice do impessoal: fala-se da morte escondendo seu teor 
ontológico-existencial, e por isso, fundamental.Ao se falar da morte, não se fala da 
morte evitando-a.

A análise desse “morre-se” impessoal desentranha inequivocamente, o modo 
do ser-para-a-morte cotidiano. Num tal discurso, ele é compreendido como algo 
indeterminado, que deve surgir em algum lugar, mas que, de início, ainda-não é 
simplesmente dado, não constituindo, portanto, uma ameaça. O “morre-se” divulga 
a opinião de que a morte atinge, por assim dizer, o impessoal. A interpretação 
pública do ser-aí diz: “morre-se” porque, com isso, qualquer um outro e o próprio 
impessoal podem dizer com convicção: mas eu não; pois esse impessoal é o 
ninguém. (Heidegger, p. 35, 1988)

O trecho destaca o modo como o caráter essencialmente finito do ser-aí 
torna possível o efeito curioso de lidar com a própria finitude na fuga mesma dessa 
experiência radical, isto é, de forma impessoal. A partir desse dado, como seria uma 
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experiência própria da finitude? A experiência radical da morte como um combustível 
sempre presente repercute de alguma forma na existência do ser-aí? Seguindo a 
lógica expositiva de Ser e tempo, Heidegger indica que a experiência genuína de ser-
para-a-morte mostra ao ser-aí seu caráter de singularidade. Ser-para-a-morte revela 
ao ser-aí o seu traço de estrangeiridade, por isso, em meio a afinação da angústia, o 
reconhecimento da centralidade da morte pode inaugurar uma existência em sentido 
próprio, isto é, uma existência desimpedida de ser quem é por se dar sempre no 
horizonte de sua finitude. 

Pode-se resumir a caracterização do ser que, existencialmente, se projeta para 
a morte em sentido próprio, da seguinte forma: a antecipação desentranha para 
o ser-aí a perdição no impessoal e, embora não sustentada primariamente na 
preocupação das ocupações, a coloca diante da possibilidade de ser ela própria: 
mas isso na liberdade para a morte que, apaixonada, factual, certa de si mesma e 
desembaraçada das ilusões do impessoal, se angustia. (Heidegger, p. 50, 1988)

O ponto principal é identificar esse dado fundamental da existência - o ser-para-
a-morte - com a própria estruturação de sentido que marca a existência enquanto 
tal. Deter-se com a experiência da morte é deparar-se com o indeterminado, com o 
Nada, que já sempre precisou ser compreendido/interpretado para que a existência 
se afinasse segundo um sentido específico. É justamente a experiência radical de 
finitude que insere o ser-aí no auge de suas possibilidades de ser. Aqui há uma 
coincidência feliz entre duas acepções da palavra fim. Simultaneamente essa palavra 
denota o término, o limite de algo, perfazendo o próprio sentido aqui exposto de 
finitude, como também significa finalidade, no sentido de uma orientação, um norte 
para as ações em geral, inaugurando o ethos em sentido originário, isto é, uma 
retomada singular da existência impessoal. Portanto, fim significa tanto o impendente 
do término e do limite,quanto a finalidade sempre em jogo nas ações humanas. Não à 
toa o movimento de singularização acontece como um deter-se radical na experiência 
da finitude de modo que essa experiência mesma traga à tona um próprio, delineando 
ambas as acepções da palavra fim.

Nesse momento é preciso operar uma última indicação no caminho do 
pensamento de Martin Heidegger. Não é novidade a conhecida virada do pensamento 
heideggeriano. A partir da década de trinta, Heidegger imprime em seu pensamento 
uma transformação, qual seja, a de não centralizar seus esforços em torno do ser-
aí singular, mas pensar a rearticulação do próprio horizonte histórico. Essa virada 
em seu pensamento se dá seguindo a radicalização do mesmo movimento que o 
levou para fora da fenomenologia husserliana, isto é, a partir de um acento cada 
vez maior ao caráter hermenêutico do aí. Esse acento torna a própria tematização 
da singularização do ser-aí humano irrelevante, o que importa realmente é pensar o 
como da rearticulação do aí que permeia o homem, entendido aqui como “habitante” 
da clareira do ser. Dito de outra forma, o fundamental agora é pensar o revolvimento 
do espaço que requisita o homem a ser o próprio que ele é, pois sem esse movimento 
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transformador do horizonte histórico o que ocorre, no fundo,é um assassínio silencioso 
do homem enquanto ente marcado pelo caráter de destinação temporal, de projeto 
ek-stático de ser. 

Portanto, nessa fase do pensamento heideggeriano importa muito mais pensar 
o aí e sua transformação do que propriamente a singularização do ser-aí humano. 
O ponto é que a mesma dinâmica em jogo no processo de singularização do ser-aí, 
também é válida para a transformação do horizonte hermenêutico. O que se quer 
dizer com isso é que a experiência radical da finitude de toda e qualquer semântica 
histórica pode inserir o aí no auge de si como espaço da insuficiência de todo e 
qualquer fundamento.

Curiosamente Heidegger se refere à presente era – a era da técnica – como a 
era que marca o fim de um percurso histórico, chamado por ele destino do Ocidente. 
Pois bem, se a era da técnica marca justamente o fim de um projeto histórico, o 
que se tem hoje é justamente a indicação do tempo para aquilo do que ele mesmo 
é tempo, ou seja, do fim. Como foi visto no início do texto, todo tempo é tempo do 
fim, pois é o fim que dá ao tempo a sua essência. Portanto, o próprio da era da 
técnica consiste no convite mirá-la como era do vir a termo do fim, o que em essência 
aproxima de uma reinserção transformada na ordem do tempo, já que o fim em suas 
duas acepções reúne tanto a ideia de término quanto de retomada. No entanto, esse 
movimento de transformação não acontece de forma automática, como um trem que 
necessariamente chegará na próxima estação, restando ao homem apenas ficar 
sentado. A era da técnica, ou horizonte histórico do fim, exige do homem um saber vê-
la como o fim que ela é. Essa visão abre a possibilidade de recomeço do aí histórico, 
isto é, do tempo. Em resumo, a equação é de certa forma é simples: do tempo ao fim 
e do fim ao tempo.

Dito isso, a importância de se perguntar pela era da técnica se dá em função 
de reconhecer nesse horizonte histórico o morrer fundamental que sempre marca 
abertura do aí. Dentro de uma interpretação heideggeriana, nenhuma outra época 
pôde indicar tão claramente esse fato: morte constitui a clareira do aí. Por conta disso, 
a conhecida citação ao poeta Hölderlin em seu verso “onde há perigo, cresce também 
a salvação” (Heidegger, p.391, 2012b) ganha aqui enorme relevância, pois, em se 
detendo na visão da centralidade da morte indicada pela técnica, o desabrochar do 
tempo no aí histórico se torna possível através do fim. O ponto é que a técnica, sendo 
essa marca histórica do fim, pode, em seu movimento destruidor, manter em seu 
gargalo o constante dizimar que a caracteriza. A “vinda” de uma retomada renovada 
do tempo no aí histórico não significa a espera tacanha por algum messias. Muito 
menos uma rearticulação do horizonte histórico como a entrega de uma época melhor 
e mais confortável para as pessoas. Na verdade, o verossímil seria o contrário: o 
colocar-se em questionamento essencial em relação à era da técnica como o horizonte 
hermenêutico do fim, traz, por meio dessa postura mesma, toda a penúria e sacrifício 
inerentes a essa visão fundamental. Em suma, a experiência radical da era da 
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técnica como indicação hermenêutica do fim permite a difícil decisão de existir entre 
escombros e fazer desse lugar a morada contemporânea, que talvez prepare para 
algo além de si mesma e que ela jamais saberá o que é. Nesse cenário, o necessário 
é abster-se da expectativa de uma retomada transformada do tempo no aí por meio 
de uma mirada que, em mirando, espera ver para além de si mesma, instaurando a 
medida do que não pode medir. Tal é a ingenuidade de tentar construir uma medida 
do tempo sendo essencialmente inscrição no tempo. Desta forma, é preciso saber 
fitar o escuro do fim indicado hermeneuticamente pela técnica, para, em penúria e 
sacrifício, instalar-se em meio ao impenetrável do tempo, salvaguardando a essência 
do homem como projeto de ser, como destinação. 

Aos homens, o mistério inicial se mostra apenas no fim. Por isso, há no âmbito 
do pensar um esforço para pensar de modo ainda mais inicial o que foi pensado 
inicialmente. Isso significa a preparação sóbria para a admiração diante do chegar 
da madrugada. (Heidegger, p. 386, 2012b)
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